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Quirila-FeÍP8, 1 6 da Õezambpo I 

O maioi* da todos 


IVIaciste 

0 

no extraordinário fllm de 
aventuras' 


6 actos sensacionaes 

Ao lado do invcncivél MACISTE 
trabalham a formosa 

Letícia Quaranta 

e 0 elegante 

Carlos Carapogaliano 

UIR 


O Testamento de Maciste 


e A-OTOS 


Viagem de Maciste - 6 actos 

fl maioi» Victottia da moderna arte cinematognaphica italiana 


























































































Directorei 


ReclAOção 

RUA SACHET, n. 11 
2* andar 

RIO DB JANEIRO 
Teleph. C. 2857 


MARIO NUNES 


PCVISTA Tmeatral C inematograpwic a 


6eu dia 
constan- 
Ihe Io¬ 


da su i -pes^Oa. 1^01’ J*-' 
de hcntem transcoreu 
163 nunifestações de 
ram tributadas. 

-Palcos e Telas" sauda efíu-slvamente 
0 lUustre annivei-^ariante. 


FOX FILM 00 BRASIL (S. A.) 


A censura dos films 

O deputado federal Sr. Deodato Maia, 
(.„in a inelbor das intenções,_ sein <luvid.», 
ipresentou á Cainara. na sessão do õia (i, o 
prnjeeto de lei ereando a censura dos films. 

(iiie abaixo reproduzimos. _ ^ 

A idea central do projecto nau e ma se 
t„.-se exequivel. Fintre^íar a eensiira a uma 
única commissão e erear um aíi critério, ére- 
.^iinen de justiça que Im muito reclamamos, 
noreciandô a heteroijenea situação actual. 
A verdaíle, porém, é que não lia commissão 
capaz de ver todos os films importados ])ela 
Alfandega do Kio de Janeiro. O tempo ne¬ 
cessário para isso absorverá as horas uteis 
do dia das pessoas que a fonnarem, as 
(luaes no fim de duas semanas, sob a pre¬ 
mência de affecçõí*s da vista serão torça- 
a.,. iiPflír substituição. (Vear diversas 


Kstá constituida a Sociedade Anonyma 
h\)X Film <lo Brasil de cpie é Presidente o 
Sr. William Fox, Vice-Presidente o Sr. 
SVinfield Sbeelmn. e Director-Gerente o Sr. 
Albei-to Kosenvald. KíC^a nova entidade 
mbstitue a antipa a"encia da Fox Film Cor¬ 
poration no Brasil, cujos compromissos as¬ 
sume, continuando a importar toda a pro- 
ducção einematoprapbica da poderosa em- 
preza norte-americana a que é filiada. 

Xão temos senão razões para felicitar- 
nos deante dessa transformação que^ tanto 
vae impulsionar os ne.üocios da í ox nc 
Brasil, pela maior liberdade e maior ampli- 


tá no Rio, d.^scle hontem, «e voiia 
viagem A Italia o Sr. J. R. Stafío 
ímprezario t-heatral e primeiro que. 
sil. imprimiu grande desenvolvl- 
los negocios cinematogwphicofi. 

, que nos coneta pretende o activo 
ario empregar de novo, a sua in- 
íictlvidade na cinematographla, re- 
-que só provento» trará ao commer- 
films e ao publico do Rio de Jonel- 
ào em vlata o seu largo descortino 
leria de exploração de divesòos. 


Wallace ReiJ é de opiniao que a miiM.-a aui- 
,„a n alma e que o provérbio “quem canta seus 
rralis espanta”, é um dos mais acertados. 

A musica, ai/, o a.-tor .la l*»’'’»."'»""*; 
l.rmcmente vai ser filmado na ^ 

X r” de Sinclair Ix‘w.« e diri({idii por James 
Cru 7 .è. é uma das mell.otes reereaçoce que eo- 
I _ e<i9or> rxiiisHar alffiiina coutrarieda- 


CAKTAS AOS ABTISTAS 


BHIKS) 


{A O 

no forte, adorado Ku<je- j | 
é a «lai» perfeila Imayem morienia de , 
! Tem olhou liados de eterno i 
de mtfsterutso na sua \ 
* I fi moldura 
cheio de helleza varoniU 
de delicadeza! Se és sfxfrtman, | 
erdadeiro espirito de voca- | 

! 1)n tua i 

de attractivo ma~ j 
l)eni visivel | 
a tua caracterusti<'a • 

* teu rosto 1 
thesouro de 
! I*or tua com})leição, 
n)}athia, és o tftpo ideal, 
lança em riste atrás da 
«, desprezando perigos^ 
des! Kncarnaçém de um 
)icarnaçâ<> de nma huma- 
nens como tui assim no- 
nssim helhts, na grande 
só os f/regos vomprehen- 

— IuÍa Hkntk. 


A tua com piei ç 


nto 

um deus grego 
voworado têm um (pa 
altracção, e teu cabello completa 
(pie te dá ao ritstfi 
certa niiance 

ha de ser por r , , 

ção, poripie sobre tudo tu cs artista 

figura efflue uma espccie 
gnetico, ipte a circumda de um 
réo de sgmpathia. mas i 
deve ser a cordealidade. poripie 
One tens na alma um I 


Paraiírapho unico — Catla copra «cx 
iirompanbada de um certificado. ^ 

Art. 5“ — A commlHsao h 6 podem fumi to¬ 
rvar com a preflenqa da maioria <le seus me 
l>ro8 e de HeUH trabalhos de censura 

sempre um termo correspondente a cada 

censurado, contendo o nome do fabricante, 
titulo na língua original, o titulo traiUtzldo. 
numero de metros de cada parte ou rolos, o 
metros que forem cortaflos, a «lata e o no 
do Imimrtador re.sponsavel . í .....nr, 

Art. fi<* — O estabelecimento de 

que exhlblr quaUiner film que não tenha st i 
prevlamente censurado pela 
sivel de pena de multa de 200$ a ,A 

«lendo quaUiuer autorhhule appr«’h«*n«ler o 
remettendo-o para «> ar«‘hivo «la commisst . 

Art, 7" — Fl«-am Isentos do pagamento «b 
impostos «»s films destinad«>s á 
inKtru«*(;ae>. importad«>s p«*l«)S estabeleeln e 
«le ensin«i. 

Art. K» — Revoiram-s** as disp«*si«,‘o**. 


(ias ligurae <1© maior tiostaque da 
I «ocieclado. 

Eôpirlto brilhante em continua acti- 
ie energia creadora admiravelment? 
litada é o Sr. Francisco Serrador perso- 
lade das mais eatimadas e apreciadas 
io de Janeiro. Seu valor como homem 
^gocios, que tem levtvdo á maior pros- 
lade a empreza que dirige, encontra 
nainllelo na affabilidade com qua tra- 
í niie tem a fortuna de se approximar 











PAí,COS K TKLAS 


r 




REPORTACE]VI DA 
SEMANA 



CONSTANCE TALMADGE 


J 


l*ara talar roíii ('«nistaiiun*, nau» <* piv- 
risu ai jronte ir ai luminosa rostai Oestt*. Km 
Nova S’(»rk, na ^rraimlt* urbi* <lo Atlântico, 
a ciaiade dos nepacios, tom cila, com sna 
iriml Norma, installanlo sen stmlio. Avistai- 
mo-nos lia aliais... 

— Dipi-ma* nmai a'ois:i, scnlnarita. .. Foi 
Oriffitli ajncm a ai|)rcscnton na tela ? 

— Diz-so isso por ailii, mas nalo é ver- 
alaale. Antes ale a*onliecer (Iriffitli jaí en ha¬ 
via trahalhaalo para "Fine Ars” com Ko- 
herto Harron. O apie David íiriffitli tez 
foi alar-me, na "Intolerância’* ai oj)portn- 
nidade de en me revelar como actriz. 

— Depois do casainenta) ale sna irmã? 

— K.xactamente. Se Nairma não se a‘asa, 
continuava en a ser sempre a menina ala 
a*asa e a mana ala actriz, sem ter opportn- 
nialaale ale revelar-me! O casamento ale 
Norma fnva»rea*en-me bastante. 

— K a proposito... Não pensa em a*a- 
sar-se, senhorita ? 

— Toda pente me |H*rpnnta isso! Ulti¬ 
mamente tenho -me vistai tão assealiaala a 
respeito, qne escrevi nm artipo nesse sen¬ 
tido. Não sei se ai senhor sabe, mas eu posta» 
ala literatura... Ksse artipo intitnlava-se 
"En e o casamento”, e nelle me referia a 
esse theina. O pni)lia*a), j)or(pie me vê ca¬ 
sar-me em todos os films, parece (|ue .inlpa 
qne aqnillo é sério e, assim, ha quem me 
perpnnte se son a esposa ale Earle Fa)x, de 
Harrison Ford, on ale Wyndham Staiidinp. 
de qualquer, emfim, qne tenha feito, cine- 
inatopraphia-amente, de men marida). 

— Feio qne está dizenalo, alednzo qne 
não pensa em a*asar-se... 

— Não. Creio qne passarão alpnns an- 
nos, antes de me deixar cair na) aloce laa,*o... 
Isso é bom para Norma, qne posta ala» ma¬ 
rido ... 

— A senhorita, então, não se julpa ca¬ 
paz de postar alo sen ? 

— De postar, sim,’ e ale o amar tam¬ 
bém, mas não me jiilpo com forajas de en¬ 
contrar nelle a*a>isas que faa;am com que se¬ 
jamos felizes. Quer ouvir o que eu dizia no 
tal meu artipo? Onça: “A menos de qne 
exista nm amor absoluto, a) casamento está 
exposto a converter-se numa enorme mo¬ 
notonia, ao fim de inn anno. O amor é a 
luz do sol da vida... O casamento é... a 
luz do í;az”. Que diz a isto? 

— Dipo que a senhorita faz uma pobre 
idéa do casamento, e que, falando delíe as¬ 
sim, é a alepre mariposa que nós conlwe- 
mos, 110 “vaudeville” de qne a senhorita é 
rainha... 

— Por partes! Vamos por jjartes, men 
caro amipo... Primeiramente, eu não faço 
uma pobre idéa do casamento, nem tam¬ 
pouco sou rainha do “vaudeville”, titulo 
que pertence, de facto, á minha amipa Do- 
rotliy Gish. A pobre idéa que eu faço não 
é do casamento é dos maridos... 

— Jogo de palavras, afinal... 

— Absolutamente... O casamento é 
admiravel, mas os componentes... são os 
inimigos delle, porque a mulher, como o 
senhor sabe, é propensa á inconstância, 
coisa que se não dó com o homem, que, em 
troca, é inconstante... 

— E’ uma admiravel dialectica, senho¬ 
rita ! E, como não conhece outros maridos, 
além dos qne tem tido na tela, qual desses 
lhe agrada maisí 

— Wliyndham Standing... 

— E en qne pensava ser o Harrison 
Ford! 


ro... K’ a tal coisa! (’omo a maioria <lo 


])nblico, o men amipo pensou iinc, a força 
de nos qm*rcrmos tanto na tela, nos amaria- 
mos na vida privada, mas, não ha fal. Ilar- 
rison é nm prande amipo men e mnla mais. 
K’ nm dos palãs (pie mais está de a<*cordo 
com t) men trabalho mas, como esposo, 
acho-o detestável... De resto, já lhe disse 
isto mesmo a elle... 


— Só o acceita então como palã? 

— Como tal e como amipo! Outro de 
meus palãs, favorito, é Earle Fox, com 
(piem tenho casado cinematopraphicamentc 
varias vezes... 

— E dos actores, qual é o sen favo¬ 
rito f 

— Men amipo Donplas. 

— E das actrizes? 

— Norma e Mary Pickford. 

— E’ amipa de Mary? 

— Muito! En, Mary, Mildred llarris, 
Lilliam e Dorothy Oish, qnasi nos criámos 
juntas. 

— Qual o sen penero predilectof 

— Não me fale disso! Tenho a calK‘ça 
qne é nm mundo! Uns dizem-me qne en von 
bem na comedia, outros que no drama é qne 
estou bem, e outros cpie en devia estar no 
circo... Entretanto, en sinto-me á vontade 
no penero "vaudeville”. (losto de fazer pa¬ 
peis de menina inpenna e maliciosa. E o 
publico parece (pie também posta de me ver 
nclles. .John Emerson e Anita Loos, sna es- 
posa, qne são a melhor parelha (le arpn- 


mentistas (pie en conheço, e (pie são os nu ,, 
directoivs, sabem cscolher-me os papeis m * 
a(‘cordo com o men temperamento — c» n*., 
direi? — nm tanto revoltoso... 

— Pratica sporís? 

— (losto muito delles... .Monti» a .. 
vallo, manejo com facilidade nm bote on t i 
auto, jopo o tennis e posto de todos 
sports ao ar livre, mas, não me fale, iicin 
brincando, na tal pymnastica sueca!... 

— Embirra com ella ? ? 

— Muito... (hilcnle cpie nltimamciiic, 
com minhas irmãs Norma e Natbalia, d,-,i- 
me na telha pratical-a... O jirofessor era 
nni antipo capitão do e.xercito, que, durante 
uma semana nos teve nina hora por dia á 
ordem delle para levantar e abaixar os Ina- 
ços em voz de cominando! Qnasi morri d;* 
aborrecimento! Além disso en dei, então, 
jiara emmaprecer... mais ainda do (pie soa. 
Hesolvi, a certa altura, (pie os suecos se fi¬ 
quem com a sna pymnastica e cortei rcla- 
çmes com ella! 

Despedi-me da praciosa e formosa actriz 
qne na vida real é a mesma da tela. Suas 
amigas tratani-ira pelo ('urinhoso dimiimi- 
tivo de "Conv”. 

E’ a flor mais formosa e mais revoltosa 
do mundo dos films. Não está (piieta mm- 
ca! (’orpo, pés, braços, bocea, olhos, tmh» 
está em movimento sempre, connnnniiamdo 
a tudo o qne ella diz nin certo encanto in¬ 
fantil, matizado de notas cheias dc 
f 


NOSSA CAPA 

E’ dos mais queridos do nosso juiblico 


o actor que illustra hoje a capa de “Pal¬ 
cos e Telas". 

Tendo estreado nas telas cariocas, ha 
pouco mais de dois annos, Antonio Moreno 
popularizou-se extraordinariamente desde 
logo, mercê do intelligente reclame qu« 
a empreza do Ideal soube fazer-lhe, e que 
foi unii dos melhores até agora emprega¬ 
dos no Rio. O film “A Casa do Odio", em 
que elle veiu pela primeira vez a esta ca¬ 
pital, tornou-se assim um dos mais ruido¬ 
sos successos de bilheteria ae que ha me¬ 
mória entre nós, pois não se limitou a dar 
colossaes enchentes ao cinema do centro, 
que o apresentou, mas a todos, por mais 
afastados, que o exhibiram. De seu at- 
trahente physico, formosa figura de eu¬ 
ropeu, irradia-se uma sympathia de tal 
ordem, que nâo ha esirectador que nào 
soffra com elle as difficuldades e os pre- 
calços que a tela lhe proporciona quando, 
na qualidade de bom heroe de cinema, 
elle tenta pôr a salvamento a deusa do 
romance. 


— (Vi-cá-cá! — riu (Onstancc... E’ ••la- 


REPORTAGENS A VAPOR 

rOAf A .VO/Í.VA TALMAIHIK 

— Aonde vae com tanta préssa? 

— Não sei! Vou fugida... 

— De quem? 

—Do publico... 

— Por quê? 

— Não sei l>ein... K’ que não posto das 
desillusões 

Não entendo... 

Venho de um parden-party onde os 
vnriosos lião tiravam os ollios de inini... 

I ma prova da sua popularidade. 

— Mas eu não 
muito... 

— P' 


aupmento, 

• — ? ! 

— Eu mesma tenho o meu fraco pc!) 
pertil e é por isso (jue não posto muil * 
de ser analifsadu pelo publico, fóra 
tela... Tenho medo do denencanto ... 


n 


MEU PENSAMENTO QUERIDO 


“ Devemos o maior gratidão âqm.Uts qiu « 
íiizem a verdade! ** 


quero que nic olhem 


(»r (pic 


Ninffuenv nprceiarâ tolves, tão bem, tusr p 
aajneuto, como os artistas do theatro on do < 
nrma I Nosso proprio ejdto está em qae se 
diga a verdade! Not^stís erros lifts sàtt assifira 
la<hts para tjiir pttssamos eorrigit-os, r noS'’'' 
exeesstts lie iah rprt tat‘ão Hos são mostr(i>!> ' 
ptira qne pitssamos modifical-o's ,— MAHl..^ 
SK TK.WKlíSK. 


praça 

— Para evitar desencantos ... Nos filnis 
a pente pare('e melhor do que é... 

— E’ boa!! 

— E’ assim mesmo. A pente póde per¬ 
der a frescura da pelle... 

— Por Deus, senhorita! 

— ... o ouro dos caliellos, o rosado das 
faces.... 

— E então ? 

— A machina, mercê dos cremes, não 
deixa notar. Já reparou em Anita Stewart? 
— Keparei em (piê ? 

— (Quantas vezes lhe é possível, ajipa- 
rece na tela a tres quartos de perfil c .i 
machina baixa... 

— E’ boa! 

— Lilliam (lish e Myriam Cooper — não 
tem visto ? — apparecem sempre dc 
frente!... 

— ? ! 

— Dorothy Phillips mostra, sempre (pa? 
p()de, uma expressão sonhadora... Marv 
Pickford... 

— ... essa tamliem ? 

apresenta-se de perfil, em for e 
e sorrindo... 


rí 


















joua «'oiii («xlos liH tniiil«.is iii«‘nuN 
lula rnuli‘a l'Mi. uma I •'li‘|>luuiista 
«'«Ulio ti>«los aM l<-l4‘|>li<*limt)ts. <|Uc liai 
i‘iu‘at'n‘^am«)N ili* in.sli'uir t* (|ii<> ■ 
Lr<-nuiilail<‘. ai'«»stuiiuula a rfalí>sai' | 
lotla a uu«T apiuiaH «‘asar 

|U'iii(*i|M*... II <|Ui' l'l•nHl‘KU«‘ ! 

l''\ÍKÍr VfioHÍniilliaiu^a iirssi* ^ífiuT 
In» V ll«■mnMslrar affruiialo a i|u»* hA 
lia no Mon‘lfa Isilvoz «lós.s»* voHa. 
Uiior »'• i|iu* o lilifolo ilivirla »• si-ja h 
lUiUiti* nmlifioso para (pu* as in 
arhrm |L:i'a(;a. uui* fis rapa*/a‘S. ••ssi-s i 
M* oin v«T »• sonhar... i 
Ital Taliarin” Indo possiu 
ahi i-stariaiu (railuctoros 
.\nluni'S para laturar sal ãs 
ipu*r «pii' faltassi 

«o entr»* Sophia *• Frou-Fron 
srmias ilo 2" 
monto 


DE DOMINGO A DOMINGO 


liriiiar sabor ilo jiicilitismo, priiiripalniriiU' no 
prinifiro aclo «•m « m* ha nuin«*ros honilos. 
foiuo a aria ilo tonor. a apn sonlai.-Ao ih* .Vana 
!• o ilollrioso iluotio ilo .\aná o MijíUi. .\'o so- 
Kumlo at-io irrompom as valsas liuitas. sondo 
uma delias nniilo bonita, a única hi.sada a pe¬ 
dido do pulilico. 

“ I’arls-Mont«* Farlo" está l-em po.sta. eoin 
soenarlos novos fio Sr. .Jnynie Silva, em poueo 
tristes !• sombrios. »• Kttarda-rtuipa uraeioso eni 
f|Ue Se destacam as eletfalltrs " tfillettes” fia 
Sra. SataneUa. 

O Sr. .\lves, ila Silva fe*/ o .Max. .Sem ser 
muito expressivo é notave] a eorrecf.ulti com 
ipie .se condux. (pie nuihia com a sua maneira 
de (‘antar i* sua formosa vo>;. .\ Sra. U.ichcl 
Itarros esfonsai-se lambem por opresentar, na 
.losette, um bom trabalho, mas nem pondo 
cantar com o lirüho antigo, nem rejires-mtar 
com desembara(.’o e isso por motivo occasional. 
Xo Rijou tem o .Sr. KstevAo .\marant<* mais 
uma evidencia do mérito da sua discreta coiiu- 
«'idade.fpie tudo conseKUe atraVi^s da sua mesma 
naturalidadf*. .\ Sra. Luiza Satanella na .Naná. 
uma crealura cheia de vida e seducfplo. pro¬ 
vocante (• airosa. joKtui eoin o seu prestÜKio 
individual (pu* f*. nessa ordem de idéa.s, d(‘ci- 
sivo e alisoluto. Louvores merecem tamiiem os 
.Srs. .José Victor e Alvaid de .Mmeida e Sra. 
.Maria Santos, ipu> de.sempenharam bem os seus 
papeis. 

.\s marcai,*òes são de effeilo. .-\s cl>ore(>t;ra- 
phicus a i|uc oliedecein o par Satanella-.\ma- 
rante deliciam.— Mario Nunes. 


• •• se nao possuisi 
como o Sr. Afear 
inaiiftieias on) 
A prova está no dial* 
e nas prlnei|i;o 
ifto. .Nem mesmo, em dado uk 
’ i clareza das palavras falta a evidme 
«la ac<.*ào. Que delifdosa lnvent;Ao o theatro • 
fipereta ! 

.XAo podia, portanto, correr senão muito an 
mado o es]>ectaculo de .sabliado no Itepublirj 
Houve multo riso e multo entinisiasmo. Pai 
ipie a vivacidade fosse completa faltava, bub 
via. uma Kdi menos melancidi(‘a e anadina* 
(pie a (pie nos deu a Sra. Maria .Xbraneiu 
(pi(‘. aliás, .se vestiu no 2" e actos de inodo 
despertar suspeitas de (ple seus redinientos n;i 
provinham .s('imentc de lidar com apparelh(»s l. 
leplionicos. S(* faltava mocidade .á fitrura 
certa despreoccupa(,‘Ao <pie a pouca edade Ir.i 
sempre (pie Kdi. inditrnada ou angustiada pr< 
elamou por musica as suas inaRoas. o fr'/ tl 
maneira brilhanti*. de modf» a provocar eiuhi 
siasticos applatisos. 

Taes foram os (pi(> a petuianie l•'rou-Fr^l 
despertou de come(;o a fim. desde a sua entra 
da como um animaisinho polar, pelludo e n 
doudo, al(* ,*i ultima .S('(*ua, eom (>scalas pel;i 
múltiplas c Kulantes patifarias do 2" aclo... 
Sra. ('remiida de (>liveira vae exiadienlemeui 
nesse |>apel. (ple tanto tem o (pie representa 
liermittindo-liie por ein evidemda lodos os seii 
lecursos scenicos de mulher l»onita c provoeaii 
le. Suas lindas " toilettes" do 1" act(* em \ el 
ludo azul. e do 2“ arto. em seda amarella 
ouro. .satisfizeram ]>or completo, ás pes.soas d 
I om tíosto. 

O 1’rincipe de tMianlal teVe iio Sr. .Xlimid 
f^ruz um interpret(‘ desenvolto, eletraiito. caii 
tando bein e expres.sivo a todos os in.stant('^ 
.Tá a Sra. .Margarida Martiná e o Sr. .Mailiia 
dt> .Almeida. Mine. Morei e Diupie de 1’ontai 
e> entenderam ipie a Kruf^a e.stá iio c.\aK»’ro ro 
mico e em Vez de dous personapens fizerai 
duas protescas caricaturas. 1’refer imos»; 
nmito. a dIscrepAo do Sr. A'asco SantWnna. u 
•Sophia. ('oinpoz o intelipente actor um typ 
absolutamenle normal, procurando tornar en 
pru(,'a(las as situapiXes p(^las inflexiAes o jop 
physionomico. 

T nia fipura. alias, chfua de (‘iicantos lo-s 
•soaes. a Sra. .Vrminda Martins fez-se nota 
em um papel som relevo, pela vivacidade 
íuepria com ipie o conduziu. Dir-se-ia ipi. 
Ur lacto, a <*hanijiuKnc siihira-llu* á 

SAo bellos. d(* muito («fffdto, os seenaric-'- 
principalmente os do.s doiis priimdros actos 
— Mario Nunes. 


— Dia 2Ü. “«'asi 
i(,Ao; :{ii H -t 
de Ral Tal>arln 
"A Dmiueza di 


('ompanhia 
“Miss Diais» 
Daris-.Monte 
a r». ”j*aris 


Ainarante-Sata- 

•»u e 1. ••.\mor 
iirlo". primeira 
(»nte-i 'a rio". 


(Vinipaiihi 
>*, amor..." 
fcciiado. 


<’ARIA)S tjo.MI 
Sant(»s - Dias 2!» 
i»roserit)t(*..(". 


opereta em 


UílO (MST.A 
ojiereta em 2 

-• nistribui(,‘â 

.losette. Sra. 

. Sra. Maria Santos 
da (íonies; Tm 
iihc: Hilou. Sr. 

. Sr.^ .losé Victor: 

II. Sr. Álvaro de 


— "I’.XKÍS-.M(I.\TI 
actos. lil.reto de Darl 
o: Naná. Sra. Luiz 
Rachel l^arros; Mr 
-i; Fina dama, 
criada. Sra. I 
MstevAo .Amaran 
Max. Sr. Alves ( 
Almeida. 

U exipente imblico de lioje, em sc t 
(> uma opereta, não se Hatisfâz (*010 un 
partituia ou com um divertido libreto 
Cbso uue a intripa seja tAo lntere.ssante 
o commentario musical para .|ue 
teja Hssepurado. ‘ 

eo, Monte-Farlo" não é muito f,,, 

eni iela(:ao a uma cousa, nem a outra, h 
nieiio actfj proniett». nie.smo inulp» mais 

?mta‘r mo" "" Heifuintes. nms st. 
Data de uma «ipereta de prande exito I 
nào .se a p6(le ouallficar de niedi«e,... 


A temporada oífcial de 1920 
terminada ainda. EnceriMl-<i-á j 
nhia Hesp^anhola da Comedia.s do 
Lara de Madrid, cuja estreia se da 
gtinda quinzena deste mez no Thtí 
nicipal, satistazeado as.sim a Empí 
ter Mocchi a ultima obrigação í| 
mira, este anno, para com a 1’ 
e o noeiso publico. 

Essa co-mp-anlija que é um.i 
homogeneae de Hespaiiha e acaba 
bHlhante exito em Buenos Aires t 


primeiras figuras 0 actor e director Eriic.s- 
to Wilches e a actriz Irene Lopez Hereilia. 
artistais de grande destaque do theatro 
heíípanliol contemporâneo, qire consciente^ 
do seu valor, se ceroarani de artistas ilo 
mérito. O elenco completo é o •seguinte: 
actrize-s Sras, Maria Thereza, Adriani 
Catalina, Antonet, Carmen Cachet, Concc- 
pcion, Congosto, Luisa Fanste, «Lúcia IVlar- 
tlu, Marta Oyiarzabal, Carolina ürtega, Jn- 
lia Herreix), ‘Esperanza Rivas, Luz Romeo; 
.\ctora^, Srs. Manuel Arbo, Erne.sto Cani- 


u capiiao Rijou. i,rimo da pcipuma. jii 
dcHcolirir os culjiusos amorea de Max e < 
ná, amipa de Josette, resolve imi»cdir ui 
adiamento e precipitar o enlace. Max ' 
forqado pelas circumstancias. mas puj 
t-astldade. Ao dia sepulnte os .sopros*^" 
inteniretam mal a demora da filha er 
apparecer e ao Hentirem-n*a tão inpeÍiua 
lf> elles sempre a mantiveram. Indipn 
mas desta Ve* em sentido contrario.. M 
Mjialxonado por Josette. nAo sal>e mais 
(Umprir a mis.sâo (lue. em má Imrti 


Proprietário. J. R. Staffa — Companhia 
Alexandre Azevedo — O ponto préíe- 
rido pela êlite carioca 


® todas as noites 

— A*8 7 8|4 0 0 8|4 — DUAS SESSOBS 


o AM 16 O CARVALHAL 


Esta peca é posta em scena com todo o rlei 

XANDRB AZEVEDO 


dlstincto artistH .VLE 
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V ,nut'l Ha"'"'" •" 

Pf-,, : Maxlmlno. I-edr.. Olltxi. IB 

huié Vli>»<’<i Soriati». rcilni V 
ilel Vall^. - .Manlnos 
'■‘ri' \lvarez, <'<>nixnlo Tonif. 

V iiiioiios, P:I i'omi!iliant«. U 

. ao " <»1<> Tia»*-. Kit. \y, 

Kterno dom JuJin. •limmy Sn 
l"a T.-.ya. Los da ('uo.a 1 
r' hMos Primeros»*. cena da 
ipnííf** Poesia aoclon. 

í/iíi a»)erta uma assíRiíalura 
«vriías. a i>rec;o8^convi:|.-.tiv<.s. 

V Sr- AbiKuil Maia oiwnliu 
nni «hw napeia da comedki "A 

i, 1 ^ceiia nroxiuKinvfnle, no lii 

. í," nia noticia que o puldici. vhcíI.? 

stitislacão. saudoso como 
' rR'va'ci>«a sllíuieta .leaaa e.lia.ada 

'""'h- inlarwaaotc notar que a Sr 
51 \líiia vae fazer exaclamenle o 
» Iracema de Alencar recus 
'* »‘ der que em indiKno d» seu 

™Ior artlitico! Que excellente op). 

aade perdeu a novel ''f, 

rar um papel para o qual teve o ai 
.rccurir uma verdadeira actilx. 


A PomimnhltH Draiiuiticii Xac 
recebida friamente pelo publico < 
Alegre. Isso não impediu, porén 
iVtíta arlistica da Sr.** Ilalia Fa 
reveatis.se do máximo brilho, ('o 
verem-se deuligudo do elenco o c 
ge-Ciraziella Hiniz. 


Knlrou para o elenco do 
iirlor Sr. Edmundo Mala, qm 
da Pompaiibla do Tbealro b 
S. Paulo. quH hu uma seiim 
para a Ua>hia. .\ Sr.- Hort 

lambem deixou e«4.sa iroiipe e 
a ('ompanbitt Emma dfs Soaz 

breve, iio (\irlo.s (• ornes. 

* * * 

Partindo para Curltyba, 
reunir-se i”i (loniixinhla^ Edii 
enviou-nos gentil cvirtào de 
liitelligente octriz liraslleira 


WYHDHAflI stahding 


Estreltt breve, no Kecreio, a i on 
nhia Nacional de RevU-itas. da Envpreza 
«é Loureiro, direcção do Sr. Octavio Y 
gel A primeira figura feminlmi é a 
Fllonvena Lima. A rpvi«t^ de ^ 
ii bomlxi arrebenta... « de 
árs. Carloâ Rittencoiirt. Rego Baiio. 

('ardoso de Menezes. 


Trianon reaiisa-»e - 

esta da Flor. f|ue consta de i 
o floral a que concorrem toduc 
ue se oceupam do cominercio 
apaixonados floricultorea, segt 
espectáculo pela Compaubla 


11 cam a naonma" 

"„'.lo <-.,.n rllr. artista. 

.latia .In ‘'•'U'"' 

t Haymond Nyc. Havrj 

an, (lenrgi* NIcUoIh, etc 
1 boultos. “Menttras in 

VM Itrockwell e WlUlai 
ini-nto a hisKnia «lo ui 
na rapariga o «juo dopo 
liar o rasam. nte. < «>m 
tlove agra«lar. 


ilt) Avenida alcançaram algum mi» 
menos o do Ethol «Mayton. mna «la.*- 
res.«antes flgurna dn tela o «pio aqni 
tti.*-’ admira«loreH. O de W. / 

si ííundos paiiols c pouco ('«mnec « « 
uma hlsttirlH «•oinprbtissima .«««dne 
de hontem e do Imjo. Desempenli 
e bella pbolíigrapbia. 


Wyndham Standing,o feliz rnorm que j 
maü agraâon a Con.tonce ;; 

romo marvh.. . na tela. E’ ella qmm 
O diz nn Reporfogem dn Semona ,m. 

gne lutje pnhlicnni 1 

Gloria Swanson acha que seu 1 
marido... 

ini individuo alto, athletico, i 
as crianças, de gozar o í\r | 
a noção da vida- ser intelli- 
da sua casa, honrado, leal 
ente e ambieio- 

De ve ser ada- j 

^ _ 


THEREZA’ 

(^entrai, 
oin que 
desíb* o 
O film não 
na protagonista a 
dizem rival do Pola 
“O crime «lo Pravi- 
ínteressante o “Jí^u- 
italiano om que in- 
nnlieci«l«> aotor comi- 

e gostar, euiou 
livre. Deve ter 
• - •" gente e amigo 

fiTi suas rílaçõfs eom twla » 

^ nar subir sempre na vida... 

ente por DENTE”. .,^avel e .sympatbico, capaz na mais 
iry WHithaii camnrndngem. 

ima cidade clvlllHada 

lcar«'S «t«* roAtaurant» (C « 

•.T-íu^ ::ií:!;rv: .-1^. í ]Aii.nKttU R UPlDAd 


MARIA 
vsentaíla no 
ric«). genoro 
) inimitáveis, 

Harry 


\ roNSlMRA«;A«í IM-. 

mbauer ÍC- 

im film allomã«) hl.-^toi 
c-on.slderam «>s 
cesso cia “Mmo. Du l 
agradou. appareeen«l«i 
rlz Lucy ^'^'‘lornl «luo 
rrl Na segunda-feira, 
m”.’ documentarl«j pouc» 
1" {\ Rocchlno). lUin 
vem" prlncipalmenlo c c 
Ca mil lo «li Riso. 


ideon. «lesenrola-se na ' ";“nlo 

pro-rev«)lucionario. m-n«>‘‘ a 

r Uemaslatlo oniels a» 

recommentlemos este ’ nten- 

Cm. que em "•\.nJ,t„,rraphia.s. «» 

icão, acenarl«)S e pnoi«»Mai . 

dos melhores cpie '".^y^Unlrns se 

Do assumpto. }^;,.nllo i«l«'-a. 

08 leitores podem ficar ta 

uroff. a heroina, ao ‘ 

alquer, agarra«la , uma lul:i 

.mperlal «lo Czar. -\pozar i,.rt.inedla- 
idi um clelles .h' 

1. fugindo 08 tres ^ nvu>ixum 

Ua poUela. -Vmlgos dn idade d« 

sar e como ella iBn«)re a 
z e 08 officlaes tenham bmmlo ^ 

r o nome, o Czar oliriga ,ieiu»is «li 

-a. i*oncluin«lo a noUhnla i 

mação habitual nos .-x 

-A ra»olna.t..n. Mn O'; 

"'A" :;".:as 1 ™'..,i..i 


antUiui.Hslmo fUn 

,,plo Palals «b-ve 
ehichlnn, mas n 
eonio a nossa. 

amarellos”. polo< 
(luas caras «-hai 
chinez sem attn 
dois aotores m«^( 
chato «lo qno «i 


TPRRPbENTD 
liam Karnum. ro- 
„ue «ompra un. 
ac diz propi lo 1 a 

o d(> I'ous l’a«lv' 
l^ao or«»V"‘-a s««* 
os tlois.sciido f!“*' 
„o final da poqa 


“VALENTE. .lOVlAL 
(P«ix) uma eometlla «l«- 
ferente u um negociante* 
terrenos de que uma rapi 
ris» nsio (juerendo nem s* 
«lUe elh* loim* posse «lell 
tias muit«» interessante »• 
«le prever o casamento d 
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COMPANHIA BRASIL 


O CINEMTC OIDEON 

exhíbe de hoje até Domingo 

uma obra de arte da 

GAUMONT setíí PAX 

ALMAS 

LEVANTINAS 

Um romme ãellciião com m wido einoelo- 
Mttte em que. eMa no Hlo u 
dlbtlneta acíríx Jraneem 


LKIW 







WWM 



Nos dias 13 e 14, segunda e terça-feira 

Um Ulm doeumemarlo, de mnde mlor htswrtco e 

palpitante aetualldade 


O “Homem Maravilhoso”, (jeor^es Carpentiei* 



De 15 a 19 de Dez( 

Um grande acoí 


O soxsu 


Georges 

^amjieãa da ^ueofta, ji/eB 

JACK DEMP8EY, 

('Lecteuante da BO> 


0 


Em que ha uma empolgan 
artístico, ch io de I 


A asslgnatiira pelo Sr. Presidente da Ueptihlica do de« ieto «ine autoiisa a 

tiaiisladanlo e levanta o l)anínieiilf>. 

























































CINEMATOGRAPHICA 


imento cinematographico 


a aà áílqá ^atçcLÁ 

CL amet^LCCL, em um. jiilm 

IITÍIOM-COE.G 


PALCOS E TELAS 


SF:(a IH: 


SftMia i\v “A Tesoa tW >laii€l«»s” 


Ao Hol”, Charles Chaplin (Carlitos) 


Na Linha Allemà 


BREVEMENTE 


I»ain a lm‘av«o d«*ss«*s 


por HANNA RALPH 

, ,1,SH.S flIiiiN «S SrK. Kxhll.l.l,,r.-s A K'-"» 

< Miieinatouraphira. 


3 


A Pesca 

dos Maridos 

nellrir.Ma roniedia da 

WORlalD 

Em que é protagonista 

JOi ELVIOGE 

fíctrU formosa, elitía de dlsílheção 

e elegaaela 


























































RUA DA QUITANDA — 7 
Caixa Postal 980 
Bn.d. Telejç. POXFILM 


55 — RUA OO TRIUIVIPHO — 55 
Caixa Postal 1418 


Rio cie Janeiro 


São Paulo 
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®<x>®ESTRELL\S E ASTROS ÜO CINEMA ®-<X>® 


Sessue Hayakawa 


(jiir* l(»^o roiir«'1n*ii o jilaiio <1«* t ras- 

hular ta(‘< ninas n s<‘(niu (Nnii tal 

l»rn|iosit«i niatí liMiloii-si* nus cursnK r-Uiravi«ns »la 
riiivt*i>iila'l«‘ iln Valí*. •■lu Aiiifrií^a. njuln, 

IToaiiito, )|l•stai*oli, atUjiiirinilo altsohito •!()- 
iitiuio tlu iiÜoiiia iii<r|<‘/, o i|iio |io/. iiiâns á 
ohra íU* l»a<la/ir o ••»‘U*lnr iliaaia •*()tla*ln”. 

A r(*pri'S('nla(;ão ilo “Otholo”, eni Tokio, foi 


rii ;;raiiil*' artista na 
formosa 'rokio, fiii IStt.», 
mmih ant<*l'‘»S'sji<los toram 
aorroirtis iMiiisiilorailch no 
l»on<‘/ <la nohro/a. a inol 
«• a militar. M*min'lo o »• 
i anti«ni*la«lo, nossa yrai 
K llayaiktiwa fo*' «U-s 
Kiitron |»aia w* 
rotiitaila'*, n 


Oi a n1» 
itlia .lo 

,-.oas iiavaos mais a» 
i, artista .lonionstroii lor mais oon.liooos para 
laiitar mmis líiostros, <lo «pio para <liiri«ir iini 
Warro otn pltnio ooniWato. l‘or ontias palavras, 

, lapa/. liavia nasoi.lo inira o tlioatro .looiiliila- 
iiuiilo tanto mais ipio já tinlia na fam;.|ia nin 
anroro.lonto. nm tio lo Hayakawa irmão .lo sna 
aião. A ollo liijoii o iim liollo -«lia iloixou o 
liiillianto uniformo «lo «-ailoto para v«vtir o ha- 
lan lrá«» .la taroa. 

.Sm oxit.i n«» tlu‘atr«i foi rapi.lo o «l«*(initivo. 
Ao prinoipio «pian.lo apparoomi. nã«) pio\«»;Min 
tnaair attoiuiào, mas, «lop«iis, p«info a poii.*o. a 
-(•«'iia foi-llio «lo>ra«mmlo a ti^nra ató ollo oln‘- 
irar a ooonpar «* primoin» p«isl«». () tlioatr«i. «mi 
Hia t«‘rra por ontã«>, «“«ra nm tanto primitivo «• 
hoin lonoo. alinn «liríso, «lo s<* iiurcccr ooin a 
joolmioa .1»* onr«ip«Mi. Hayakawa. Iiomom .!<* 
I \asta oiiltura. «•stinl« n as píis-^iliiri.latl.^s il«* «m- 
ropoi/ar o tlit*alro «lu'S«‘U pai/, o p.ara tal tarota 
«ii.-iiutron naia «íramU* oom|ianln'iia om Sa.la 


Havaka 


A signifioaijão aitistioa «lo Si‘-sue 
wa, lioje, ilentro <lo iimmio oinomatojírapbico, , 
ó, indiseutivelmeute, a ilo um gramle interprete 
.iramatieo, o melhor talvez que u«w ha «lado o | 
oineiua da grande Ropubliea .lo Norte, ^iia , 
roehuiea assemelha-se á dos aetimes elassiooá 
,lo grande theatro eurcpeii. e é, eol> to.los oe 
iiontos de vista nin artmta de Udllssimo tem- 
porameuto e ampla eiiltina. Basta para isso, 
até, visital-o em sna «asa. Quem tem a foliou 
ilade de visitar a regia residenoia «le Sessue 
llavakawa, em Tlollywoo.l. oomprohonde logo 
«pm elle é nm espirito rofimado de artista, pela , 

tíéric de obras qno possne. ... 

bbitre a*i venladeiras joias «pie la exis«o:n 
figum nm jarrão japonez que é uma goun .ua I 
maravilha no genero e «pte tem além «lisso nm 
alto valor historioo, jiois é um presente toito 
pelo Alikado ao almirante IVny quamio .la vi¬ 
sita deste ao Japão em 180“», como «lelogado 
«los Estados Vnidos para ai-signar o primeiro 
ti alado de eommeroio que exietiu..entre ambos 
os tiaizes. 

Hayakawa trabalha aetualmeute eoin a easa 
Roberteou fole, para a ipial tem festo extrao.r* 
'.liuarias eri‘aeões. 

_- 

ALICE .lOYCE toca divinamente harpa. 
Antes de ser aetriz e modelo de artistas, 
foi telephonista <le um hotel yorkino. 


vida teinp(irai|a. era >St*ssue Hayakawa 
eleiieo figurava Tsuru .Voki, sobrinha .U 
^ af«*o, e hoje esp«»sa «le Ibiyakawa e eou 
a.Mriz «le einema. 

.\«>twe giro ptda Europa, «•«luheeen Hay 
.‘iinplamento o th«‘Htro oeci.leiital e .algn 
nh«'«*ini«Mit«»s rn«linu*ntar«*s do in;4l«*/. pu 
u «I «‘111 <M)nta«‘l«> «*«011 as obra** immoit 
•^hak«‘spi»ai-(.. o ji«‘tiio theat.ral «h* uiai 
dramaturiíor; inob^zes imoressiomm o nel 




Caixa Postal 362 Eio do Janeiro 


A:reiicla em S. I^niilo 


Atírenein nn Itahia 


GUSTAVO ZIEGLITZ IDOMSCHKE & ec 

.. , I ISiia diiH l‘l•lnceza!» ii. «I 


Cnix:! N70 

X ^ 

AQ;eoclti par.i lodo o \orlc 


Josi Igniclo Guedes Pereira Filho 


Cnixn 2^5 Reeif 


Apresentamos nesta semana, nos dias 9 , 10,11 e 12 




insís uiD Imbiilho iDci^nifico da jfrand© aclnz allcnoa 






*!•> 




Desta vez vel-a-.nos em uma cre 
fora dos seus moldes dramatio 


Uma comodia cheia de situaçõesP^ 
micas irresistiveis, na qual 

POLA NEGRI dà a prova 

bal que é uma artista verda 
deira. 0 titulo é 


Condessa Dod 
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1 End. Telegr. “MHBAEER 


Telephone Norte 1900 


Exclusividide na Brasil das afamadas producções allemas 

- 9 ô- 

«íiiY _ _JL- lG)í*T_ 



I 


Para toda a produccâo de 1920 ^ 1921 


EVEMENTE ! 0 grandioso trabalho da fabrica DECRRLI > fI1»M, BERUIM 


1 


*• • 








'.r 




- FILM, BERUK — Breve 

A VOOELSANCr 

ucçãa Í(fSO - §Átja. fuf-aduii(;ã.a 

n “Madame üubarry” 





























PALCOS E TELAS 
EXPEDIENTE 


$500. Numuto alrazuílo. f.OO róis na Capital o 
$«00 nos KstailoH e ICstranifelro. 

Toda a corretpondenc<5 devr ter dirigida 
ao gerente de “Palcos e Telas“, á rua Sachet 
n. 11i 2" andar, Rio de Janeiro. 

Para acquisiçâo de asslgnatura basta en. 
viar pelo Correio em carta registrada ou em 
vale postal a respectica Importância, para ser 
Immedlatamente attendido. 

No Estado do Paraná é nosso agente geral 
0 Sr. Jacob Holzmann, residente em Ponta 
Grossa, Caixa Postal 33, autorizado a receber 
assignaturas. No Estado de Alagôás e nosso 
activo e zeloso representante geral o Sr. Oo. 
mingos da Rocha Lima, rua Augusta n. 36, 

M«cel6. ^ ^ ^ ^ 

E' nosso representante geral em toda a Re* 
publica Portugueza, autorizado a reprssen- 
tar*nos em qualquer emergencla nese paiz, o 
nosso amigo Alberto Rocha, Praçji D. Pedro 
n. 21, Lisboa, Tabaca ria Monaco. 

O Sr Democrito Dantas é a unica pessoa 
além dos directores de “Palcos e Telas“, auto* 
rizada a cobrar as nossas contas desta capital. 


os APAIXONADOS DK AUTISTAS 1)K 

Cl N KM A 


elevadlHBlmo preço attlnglflo pelo 
reHHflo, o OHpeclalmente pelo que 

DUAS PALAVHAS A' ItdSA MCSTIA 

e venda avtil.sa que paHsaram a ser os segulntoa 
Até certo ponto tínvhiticr tem razoo, Ue nosso numero 1.T4 em diante: 

dÍ3 a senhora, pois ea lhe tiipo: Até certo 
ponto Rosa Mustin tem razão. 

Vc-se uma nun^a faltar a outras pessoas, 
com um enthusiasnio que não era de se f’s- 
perar, de Wallace, de Uart, de 1'arnnm e 
outros^ muitas são noiras, e nunca faltaram 
assim do noivo a quem dizem amar. 

Pobres homens! K a senhora diz que a 
maior parte dessas grandes e fervorosas 
admiradoras desses astros da teta são mo¬ 
ças desilludidas de seu amor para com os 
hometis; eu porém é que não creio nisso, 
pois como homem tenho disso provas. Ha- 
rissimo é uma moça retribuir com verda¬ 
deiro culto {como dedica a um actor de ci¬ 
nema) ao amor de um homem que soffre 
com isso como a se^thora diz soffrer. Não 
é raro um ar paz responder a esta pergunta 
— Gostas do Farnumf — Detesto. K por- 
quef Porque a pessoa que ama, talvez a sua 
noiva, prefere nvuitas vezes desprezar a sua 
presença para ir passar algumas horas em 
**companhia'* do Farnum. F que diz a se¬ 
nhora disso tudoT Não acha que é bom o 
conselho de Bachiller? Não acha que os ho¬ 
mens é que deviam protestar? .Mas nós... 
não protestamos porque nada adiantaria- 
mos. 

Isto é a opinião do 

JLIDEX 


18$000 

10$000 


24$n00 

13$000 


Folhetim de “Pwlcoe e Telas 


Romance de LOUlS FEIULLADE 


4. EPISODIO 

0 FERRETE! 


Sterlltz e descobrir o vcrUíiMeiro assassino uo 
Laiira d^llerlgny. Irão. para cmmçar. ã casa 
de Sterlitz. coni dois dctcetlves. Foram, mas 
.larípies entra sdsinho no gabinete do finan¬ 
ceiro. Klle exige e ameaça, e quer levar o 
velht» ao dlstricto policial, quando este lhe diz 
que tem algumas cousas a dizer sidire sen 
pae... Ja<*ques nsTo quer ouvir naila a res¬ 
peito tanto mais que seu .pae fallecêra havia 
vinte annos. no naiifraglo do “tlaroniie": mas 
é sobre isso mesmo (jue o bantiuelro quer fal- 
lar e dizer que e’le estã errado, pois ipie .sen 
pae falleceu apenas na vespera. e guilhotina¬ 
do ! Chamava-se Rougler... .lacf|Ues se deses- 
pera com o (jue í)uve. mas o velho vae ao t>a- 
cote <|Ue desmancha: alil estão retratos de .la-- 
c(|ues e de Fanny (luando eram criançasj aili 
estã a passagem a bonlo do “(laronne**, na 
prova de que e!le não embarcara... Agora 
poderiam ir ã iiollcia. que elle teria multtj que 
dizer. K foi assjm que Sterlitz tolheu os de 
sejos de Varèse. que se viu na conlingen<*ia 
de delxal-o. e de se retirar com Raoul e os 
ílois deteciives. 

Mas Será verdade atiuillo ? Raul se ])ropõc 
ir a Marselha, aos escrlptorlos da Messageries 
Marltlmes. a indagar solire o facto: não Ir.ã s6. 
e telegrapha a laitigier. o seu ex-camarada, 
liara encontral-o na gare de Lyon. K partiu 
com o desgosto de ver que o seu camaraila nãf» 
fõra pontual, mas teve a agradavel surpreza 
de encontral-o no trem. porque em caniinlio. 
saltando do alto de uma ponte. Laugler verda¬ 
deiro gymnasta, cahlra sobre o trem e estava 


I’ela madrugada .lacques Verèse voltou a si 
do estado de torpor em (|U^ estava <l^e.sd€* a 
injecção (|ue tomãra no antro de Barrahas. Viu 
ã sua cabeceira a figura extranha daquella en¬ 
fermeira, e ao seu pensamento voltou toda a 
scena da vespera. Sente dor no braço e quer 
arrancar as ligaduras que alll se acham, mas 
a enfermeira não o consente, e é ella que com 
vagar o faz. patenteando aos olhos dt«'le o fer¬ 
rete cujo annagramma elle não comprehende. 
mas que j.ã vira no braço de Rougler. Seu 
olhar se dirige desconfiado para a enfermeira 
que não se mostrou 8uri>reza em ver aquella 
marca. Chegam-lhe duas cartas: uma é do 
banqueiro Sterlitz. communioando-lhe que tem 
em Seu banco um credito de um milhão de fran¬ 
cos, em nome do mllllonarlo Mortimer: a outra 
é de Rarrabás, que o avisa de ter tomado em 
refens a sua irmã e o seu amigo Raoul... O 
seu primeiro ímpeto é o de correr ao telephone 
o prevenir a policia, mas ã a enfermeira que 
lhe toma o braço e docemente iirevlne que com 
isso perderá a sua irmã. “Mas quem és tu ?", 
indaga Jac*ques. E ela. as lagrimas penden¬ 
tes dos cílios: — “Uma outra vlctlma...” e 
alçando a manga do vestido deixa ver o fer¬ 
rete ! Nesse momento o telephone bate, e Ja- 
cques radiante recebeu a noticia de estarem 
salvos a sua irmã e Raoul. Já não tem medo e 
vae agir: tem alll as provas no livro deixado 


Os artista« da Universal sào -popularis- 
simos no Japão, tondo cada um delles sua 
alcunha. Bddie Polo, o Rolleaux, é samu- 
rai, 8u.perh.omem; Mary Mac Laren, é Xa- 
ku-me, olhos languidos; Monroe Salisbu- 
ry é Oki-otoko, homem forte; Harry Ca- 
rey é o homem do revólver, e Priscilla 
Dean é KiOhigai-neko, a gata selvagem. 


Cr.me de Belleza **OR1 ENTaL 


Estamos plenamente convencidos’ da sujie- | 
ríoridade e agradabilidade <lo Crême de Relleza J 
“Oriental", não gorduroso, mas pelas sua« 
qualidades emolientes e refrigerantes, emliran- 
quece, amacTa e assetina a eulls. ilando-lhe s 
transiiarencla natural da juventude: com o seu 
uso diário evlta-se as espinhas, cravos e man¬ 
chas e coml-.ate os effeitos nefastos do ar ma¬ 
rinho e as queimaduras do sol e do frio: é c J 
unl<’o sem rival paru manter a epiilermo em j| 
perfeito estado de hyglene e belleza. » 

. MODO DE USAR: I 

• 

.\pds a luvttgem matinal ilo rosto e pescoço. J 
enxuga-se e applica-se o Crême <’t»m as mãos. ^ 
fazendo ligeira massagem, afim de ficar ben; |j 
destendido; passa-se em st-guida o 1’6 de Hei- K 
leza “Oriental" imprimindo alguma força ac I 
arminho, afim do p6 adherir e tornar-sc invlsl- I 
vel. Se gostar applique depois do Crême en- j 
xuto ]>elo pê), o Rouge “Oriental" lllusão. | 


Correspondência 


OSTRIS — Sairá quando lhe chegar a vez. 
Tem algumas na frente. Não se impaciente. 

PIERRE DE TRíjMEUSE — Em nosso nu¬ 
mero 140 sahiu uma ckrta a Carmel Myers, não 
viu? A aaa vae, por isso demorar um ]>ouco, 
mas sairá. Tem 'além disso outras adiante. 
Endereços: P. 4S6*FIfth — Av. New York City 
— G. Rue des Alouettes, Paris. 


HARRY VORD — E’ melhor o amigo fazer 
outra. Defenda ■europeus, sem escandalizar os 
partidários dos outros. Se ffir assim, publica¬ 
remos. 


JUDEX DE SANTOS — As suas “Duas Pa¬ 
lavras" vão sair, talvez no primeiro numero, se 
houver espaço. Estamos cheios. 

MISS WELCH — Pôde votar como (piizer 
menos com machina de escrever. Cartas em 
Italiano quantas quiser. Diga o que i>retende. 


VENDE-SE EM TODA A PARTE 

PERFUMARIÃ LOPES 


Praça Tiraitiriites, ílS j 
- Uiia rriigiiayana, 44 \ fl»* 

il»‘. .1$,*»ini p«-lo Correio 7$í*00 

. :i$u(Mi im!o Corr«io 

imo.... I$riD0 i»olo Corrolo 

rosjionsaliirr/.a mos polo producto 
monos dos pro<;4»s a<‘im:i. 


NAD.TA — De June. não sabemos o que 
quer. Não somos nôs quo as fazemos. QuantM 
a retratos, sô os que a senhorita diz. De Wil- 
liam Farnum vimos ha dias uma novidade quo 
deve fazer um successo enorme no Rio! De 
Farnum e mais vinte e quatro artistas. Uma 
belleza! Uma sumreza! 
















PALCOS E TELAS - ^ 


Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes 
São de nossa officina os clichés da 
Tudo” “Palcos e Telas 

cores 

Fornecemos orçamentos para a confecqâo de ca 
e clichés de qualquer especie, assim como 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TELEPHONE NORTE 6154 JANEIRO 

g^m^Êk áiCiMftFR’’ II II precisa agentes e representantes, 
CMSM 5liriv*tlm II || todas as localidades onde os 

não tenha. 

Escrever ao gerente a pedir 
condições. 


Revista da Semana , hu oci 
”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em 
pelos processos modernos. 

. talogos, obras scientificas 
trabalho perfeito de reclaine. 


Aspncia — Boolevard a» ae »e. 
UMnbro 278 — Tellep. Vllla 2502 

FR.\NClSCO SOARES DA 
FONSECA 

Machinae para bordar, cozer, ape¬ 
trechos proprios para tudo que se 
relacione cem a alta costura. Única 
caea que vende a prestaçõea faclll- 
fando ás Exmas. famílias o paga- 


SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, 0 ar puro e a boa agua escorei, 
para passar o verão, a Estação de Pal¬ 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 2$500. Procurae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 

A. Oliveira. 


LONDON-FOTO 

Quitanda 26 — Rio 


Atelier 

AmpUacOes, ReproducsBea, Disposl- 
ti vos, Plc-nlc8, Casamentos, Bapti- 
sados. Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 %QO acto da 

encomenda. 

Ezeouta-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 
TEL. 6980 CENTRAL 


Moderno e efncaz iraiaiuc«t« 
tosses, broDchites, "• 

tbma e coqueluche. Um ^ .® 

bastante para curar a mais 5 <*el 1 e 
affecção «las rias respiratórias. 

KUA S. PEDRO. M 

7 de setembro, 81 


MaraviUiosa 


EstaQfto de Palmeiras. 
E. P. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 


Preços modicos 


Bebam 








CITCEIMCA 


AVENIDA RIO BRANCO 168 — CaotO dl \U 58ttt0 AbIobIO 

- Telephone - Central 421 8 - 

- :« X - = 


- preprícUrio GUSTAVO piKFItPI 


Sensacional novidade I A mais popnlar das estrellas 
de cinema! A rainha do gesto eda graça! A formosa 


í 


e^Qsmáisnma das modalidades de seu extraordinário 


talente de comediante em 


1 



genero inteiramente diverso daquelle em que o publico 

do Rio a apotheosou! 

* 

Um hlm primoroso em que a excelsa artista se supera 

a si própria! 

Ninguém deixe de ver POLA NEGRI em 

GON 


HOJE! - Todos ao Central! - HOJE 


-- - , >i>r. V 



























